A Essência de aceitar a Jesus como Salvador
A Distorção do Ritual e o Papel do Espírito Santo
Muitas vezes, o ato de “aceitar a Jesus” é apresentado nas igrejas como algo simples e imediato, frequentemente impulsionado por mensagens triunfalistas que prometem mudanças instantâneas nas finanças, saúde ou relacionamentos. Envolvidas pela emoção de hinos e pela pressão de familiares ou obreiros, muitas pessoas são conduzidas à frente do altar e levadas a repetir orações de confissão sem a devida compreensão do ato.
Entretanto, as Escrituras revelam que o convencimento do pecado, do juízo e da justiça é função exclusiva do Espírito Santo, e não do pregador. O papel do mensageiro é transmitir a palavra revelada, mas a manipulação emocional para forçar uma decisão carece de base bíblica.
A Salvação como Processo Progressivo e Diário
Diferente da tradição inventada por alguns dirigentes, aceitar a Jesus não é um evento isolado, mas um processo progressivo. Embora o texto de Romanos 10:9-10 enfatize a confissão com a boca e a crença no coração, o ensinamento integral de Cristo mostra que essa decisão exige uma renúncia diária.
-A Cruz Diária: Jesus ensina em Lucas 9:23 que segui-lo exige negar a si mesmo e tomar a cruz todos os dias.
-Frutos de Arrependimento: A confissão deve vir acompanhada de uma mudança de conduta. Como disse João Batista, é necessário produzir “frutos dignos de arrependimento”.
-Fé e Obras: Tiago 2:17-18 reforça que a fé sem obras é morta. A verdadeira aceitação de Cristo é demonstrada pela mudança de caráter ao longo dos anos, e não apenas por um momento isolado.
O Plano da Salvação: Da Queda à Redenção
Para compreender a necessidade do sacrifício de Cristo, deve-se olhar para a origem do pecado.
O Pecado Original
Em Gênesis, a desobediência de Adão e Eva introduziu o pecado no mundo. Como nossos representantes legais, sua queda afetou toda a humanidade, fazendo com que todos nascessem sob a condição de pecadores e sujeitos à morte física e espiritual.
-Universalidade do Pecado: Romanos 3:10 afirma que “não há um justo, nem um sequer”.
-Consequências: O salário do pecado é a morte, que se manifesta nas aflições humanas e na condenação eterna.
O Tabernáculo e o Sacrifício Perfeito
Antigamente, no Tabernáculo, o perdão dos pecados era mediado pelo sacrifício anual de animais. Contudo, esse sangue não podia apagar os pecados definitivamente. Esse sistema apontava para Jesus Cristo, o sacrifício perfeito e eterno.
-A Nova Aliança: Cristo entrou no santuário celestial para aniquilar o pecado pelo sacrifício de si mesmo, uma única vez, por toda a humanidade.
-O Único Mediador: Há um só Deus e um só mediador entre Deus e os homens: Jesus Cristo.
Conclusão:
As Duas Atitudes da Aceitação
Aceitar a Jesus resume-se em duas atitudes fundamentais:
-Aceitar o Sacrifício: Reconhecer que Cristo morreu em nosso lugar, pagando o preço da nossa dívida espiritual para nos livrar do tormento eterno.
-Aceitar as Ordenanças: Submeter-se aos preceitos de Jesus, demonstrando arrependimento através da renúncia às obras da carne e da busca por uma vida de retidão.
A salvação é um dom gratuito de Deus, recebido pela fé e não pelas obras, para que ninguém se glorie. Aqueles que o aceitam são reconciliados com Deus e tornam-se herdeiros da vida eterna, escapando do juízo final e da “segunda morte”.
